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RESUMO 

Essa pesquisa pretende contribuir com as discussões no campo dos estudos da 
Infância, na medida em que seu objetivo foi descrever e analisar o momento de 
transição das crianças da creche para a pré-escola na educação infantil. Para tanto, 
analisou duas escolas vinculadas a Secretaria Municipal de Educação do município 
de São José do Rio Preto, SP, no que se refere a essa mudança, por meio do estudo 
da documentação existente nesse município e nessas unidades escolares e das 
concepções de gestoras, professoras e familiares a esse respeito. Nesse escopo, 
trouxe como objetivos específicos (i) identificar, em normativas e documentos 
publicados pela SME, a existência ou não de informações sobre o momento de 
transição das crianças da creche para a pré-escola e descrever e discutir tais 
informações, caso existissem; (ii) identificar, nos Planos Escolares e Projetos Político-
pedagógicos elaborados pelas escolas de Educação Infantil envolvidas na pesquisa a 
existência ou não de informações sobre o momento de transição das crianças da 
creche para a pré-escola e descrever e discutir tais informações, caso existissem e 
(iii) descrever e analisar as concepções e percepções sobre tal movimento,
evidenciadas pelas gestoras, professoras e pelos familiares de um grupo de crianças
da creche que vivenciaram o momento de transição para a pré-escola em 2022-2023.
Tratou-se de um estudo de natureza qualitativa, cujos procedimentos para a coleta de
dados foram a análise documental e as entrevistas semiestruturadas com os
envolvidos. O lócus da referida coleta foram uma creche e uma pré-escola públicas
municipais, e os participantes foram as gestoras dessas instituições, além das
professoras e familiares do grupo de crianças que realizaram a transição nessas
unidades escolares, entre os anos de 2022-2023. Como resultados, verificou-se que
as duas escolas apresentaram ações voltadas ao evento da transição da creche para
a pré-escola, porém, sem apresentar uma organização específica e protocolar para
tanto. Além disso, as normativas e documentos publicados pela SME não trazem
informações sobre esse momento, tampouco os Planos Escolares e Projetos Político-
pedagógicos das escolas envolvidas. No nível das concepções e percepções,
percebeu-se a necessidade de investimento em processos formativos docentes,
voltados ao entendimento da função da creche e da pré-escola, no que se refere ao
trabalho (fazer) pedagógico, considerando sobretudo as suas
especificidades/diferenças e semelhanças. Assim, entende-se que novos estudos
sobre o tema poderão ser realizados, como continuidade, de modo a fomentar e apoiar
medidas e políticas públicas municipais direcionadoras desse momento de mudança
no percurso educativo das crianças na educação infantil.

Palavras-chave: Educação Infantil. Transição. Creche. Pré-escola. 



ABSTRACT 

This research intended to contribute to discussions in the field of childhood studies, as 
its objective was to describe and discuss the transition process of children from 
daycare to preschool, in e     arly c     hildhood e     ducation. To this end, it analyzed 
two  schools of Education Municipal Department of São José do Rio Preto, SP, with 
regarding to this change, through the study of existing documentation in this 
municipality and in these school units, in addition to the conceptions of managers, 
teachers and family members in concerning to this regard. In this scope, the specific 
objectives were (i) identify, in regulations and documents published by the SME, the 
existence or not of information about the moment of transition of children from daycare 
to preschool and describe and discuss such information, if any; (ii) identify, in the 
School Plans and Political-pedagogical Projects prepared by the early childhood 
education schools involved in the research, whether or not there is information about 
the moment of transition of children from daycare to preschool and describe and 
discuss such information, if applicable. existed and (iii) describe and analyze the 
conceptions and perceptions about such a movement, evidenced by managers, 
teachers and family members of a group of daycare children who experienced the 
transition to preschool in 2022-2023.      This was a qualitative study, whose data collect 
procedures were documental analysis and semi-structured interviews with the involved 
ones. The locus of the collect was a municipal public daycare center and preschool, 
and the subjects were the managers of these institutions, in addition to the teachers 
and family members of the group of the children who made this transition in these 
school units, between the years 2022-2023. After the the collect, the data were 
organized in two large categories, the managers' and teachers' conceptions and the 
managers' and teachers' and family members' perceptions, concerning to the transition 
process from daycare to preschool. These categories were detailed since the focus of 
the questions that were asked to the participating subjects, with a view to obtaining the 
answer to the research's guiding question about ‘how occurs the transition process 
from daycare to preschool, in the Early Childhood Education stage’. As a result, it was 
found that the two interviewed school units presented aimed actions at the transition 
from daycare to preschool; however, both of them didn´t present a specific organization 
and protocol to do so. Furthermore, the regulations and documents that are published 
by the SME do not provide information about this moment, nor do the School Plans 
and Political-pedagogical Projects of the involved schools. At the level of conceptions 
and perceptions, it was perceived that it is needed some investment in teacher training 
processes, aimed at understanding the role of daycare and preschool, with regard to 
pedagogical work (doing), especially considering their specificities/differences and 
similarities.  Therefore, it is understood that new studies on the this topic can be carried 
out, as a continuation, in order to encourage and support municipal public measures 
and policies to guide this moment of changing in the children educational path in early 
childhood education. 

Keywords: Early Childhood Education. Transiction. Daycare. Preschool. 
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1 INTRODUÇÃO 

Nessa dissertação se apresenta uma pesquisa que focalizou o momento de 

transição das crianças da creche para a pré-escola vivenciado em duas escolas de 

educação infantil de um município do noroeste paulista.  

Com esse foco, intencionou-se investigar normativas e documentos publicados 

pela Secretaria Municipal de Educação (SME) sobre a transição da creche para a pré-

escola; investigar documentos elaborados pelas escolas de educação infantil 

envolvidas na pesquisa sobre a transição da creche para a pré-escola e descrever e 

analisar as concepções sobre tal momento evidenciadas pelas gestoras, professoras 

e pelos familiares de um grupo de crianças da creche que vivenciaram a transição 

para a pré-escola em 2022-2023.  

O interesse por desenvolver esse estudo decorreu das transições pelas quais 

passei ao longo da minha vida acadêmica e, também, das observações, em minha 

trajetória profissional com a educação infantil, das angústias das famílias ao chegar 

ao final do ano e se depararem com a situação de passagem de seus filhos da creche 

para a pré-escola.  

Além disso, as preocupações dos professores, todo começo de ano, com a 

chegada das crianças, em estado de separação de suas famílias, ou vindas dos três 

anos iniciais da creche, também fizeram com que eu me interessasse fortemente por 

esse tema, especialmente pelo fato de observar os diversos desafios apresentados 

para as crianças durante o momento da transição.  

 Diante disso, decidi investigar como acontece, de fato, essa mudança da 

creche para a pré-escola para, a partir desse estudo, evidenciar os diversos aspectos 

envolvidos nesse momento de transição. 

É importante destacar, como salienta Shorter (1995), que, em nível 

internacional, tem-se atribuído valor cada vez maior ao papel da educação 

denominada pré-escolar, em instituições para as crianças menores, criadas 

inicialmente como resposta às necessidades de ordem social e, mais tarde, 

valorizadas como espaços de função educativa.  

Nessa direção, o Relatório da Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE), de 2006 e 2011, destaca o aumento nos 

investimentos na educação de infância, facilitando as aprendizagens posteriores, 

especialmente se ela começar precocemente, não se restringindo apenas ao ano que 
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precede a entrada dos alunos na escola obrigatória. 

Entretanto, a inserção da criança na vida escolar de forma precipitada, sem um 

cuidado com a antecipação de conteúdo, como, por exemplo, a inserção de uma 

cultura da escrita antes do ingresso na pré-escola, pode acarretar prejuízos para toda 

a escolarização posterior. 

Para Rayna (2009), há uma série de orientações curriculares para a educação 

de infância, definidas pelo Estado, que se encontram cada vez mais generalizadas. O 

autor destaca ainda que, de acordo com as recomendações internacionais, tais 

orientações são muito importantes. Todavia, devem ter características diferenciadas 

da generalidade do currículo escolar, e o objetivo deve ser o bem-estar, o 

desenvolvimento e a aprendizagem das crianças.  

O fato é que esse olhar sobre as crianças pequenas vem ganhando espaço 

nos planos social e político, em âmbito nacional e internacional. As organizações se 

juntam, cada vez mais, buscando identificar maneiras de melhor compreender esse 

período da vida. Assim, como apontam Garms e Guimarães (2011), seria possível 

suprir a demanda educacional, refletindo sobre a própria concepção de infância, o que 

vem sendo objeto de estudos e discussões na contemporaneidade. 

Nessa direção, a efetiva necessidade de se refletir e estudar sobre a forma 

como se processa o momento da transição entre a creche e a pré-escola, por exemplo, 

decorre do fato de que esse processo deve ser analisado cuidadosamente, para que 

haja uma mitigação dos possíveis problemas de adaptação da criança a um novo 

contexto educativo.  

Nesse propósito, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 

(Brasil, 1996), ao anunciar a educação infantil, apresenta-a como a primeira etapa do 

processo da Educação Básica. A sua discussão é complexa, em termos jurídicos, 

dada a existência de outra lei que legisla sobre essa etapa da escolaridade, o Estatuto 

da Criança e do Adolescente (ECA) (     Brasil,      1990).  

Sumariamente, o artigo 54, inciso IV do ECA indicava as crianças de 0 a 6 anos 

como público-alvo das creches e da pré-escola. No entanto, tal posição foi alterada 

pela Lei nº 13.306 (Brasil, 2016), que tornou obrigatória a matrícula no ensino 

fundamental com a idade de 6 anos. De acordo com a LDB, a educação escolar 

brasileira está organizada em dois níveis de ensino: a educação básica e a educação 

superior. A primeira é formada por três etapas, quais sejam: educação infantil, ensino 

fundamental e ensino médio.  



17 

Interessa notar que a estruturação em níveis de ensino estabelecida pela LDB 

substituiu a separação em graus (Cavalcante, 2000). Nesse caso, a gradualidade na 

educação básica se tornou, então, parte da transição dos alunos, que seguem, ano a 

ano, em uma escalada de níveis, até chegar ao ensino superior.  

Dessa forma, considerando esse processo, evidencia-se a necessidade de se 

refletir sobre os momentos de transição entre os níveis e sobre como ele se 

caracteriza como não pontual. Significa dizer que sempre vai implicar a perda, a 

separação de algo conhecido e, simultaneamente, a integração em um contexto novo 

e desconhecido, envolvendo o sentimento de medo do que é estranho, o abandono 

de rotinas estabelecidas e a aprendizagem de comportamentos e atitudes adequados 

aos novos ambientes (sociais e físicos). 

Nesse pressuposto, vários estudos têm apresentado fatores que favorecem ou 

desfavorecem a promoção do bem-estar das crianças nos diferentes momentos de 

transição que caracterizam a sua vida, especialmente no contexto escolar (Alvão; 

Cavalcante, 2015; Oliveira-Formosinho; Passos; Machado, 2016; Piva, 2019; Piva; 

Carvalho, 2020).  

Nessa ideia, Vasconcelos (2007) destaca ser possível tratar vários aspectos da 

transição, a saber, transição entre a família e a creche; entre a creche e o jardim de 

infância; entre o jardim de infância e a escola etc. Bronfrenbrenner (1979), por sua 

vez, complementa que as transições podem ser consideradas como oportunidades 

para o desenvolvimento e para a aprendizagem, nomeadamente no caso das 

mudanças de ciclo de ensino, devidamente apoiadas, envolvendo os diferentes 

intervenientes no processo. 

De maneira geral, a transição entre os ciclos educativos deve ser entendida 

como uma oportunidade de aprendizagem e de crescimento, já que envolve a 

necessidade de uma nova adaptação, por parte da criança, em face de uma realidade 

diferente (Ribeiro; Lopes, 2018): 

A transição entre ciclos deve ser vista e sentida pela criança como 
uma oportunidade para crescer, aprender coisas novas e ganhar um 
novo estatuto. O processo de transição implica ir para um local 
desconhecido, prosseguir, evoluir e crescer, permitindo adaptar-se a 
algo novo. Este processo é complexo e não pode ser visto como um 
acontecimento pontual, pois implica a perda de algo conhecido e, 
simultaneamente, a integração da criança num contexto 
desconhecido. [...] Consideramos que a transição das crianças 
acontece entre o seio familiar e uma instituição educativa, entre todos 
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os níveis e ciclos educativos, na alteração de rotinas, do espaço, 
pessoas e colegas, entre outras tantos fatores que exigem à criança 
uma nova adaptação (Ribeiro; Lopes, 2018, p.756; 757). 

 De forma complementar, Cardona (2014, p. 311) assevera sobre a necessidade 

de estudos sobre o tema da transição, “para uma melhor compreensão das 

implicações [...] na vida das crianças e dos fatores que influenciam positiva ou 

negativamente a forma como essa decorre”. Para a autora, essa “análise tem 

implicações importantes em nível das práticas de formação, do trabalho realizado com 

as famílias e das práticas educativas desenvolvidas na educação” (Cardona, 2014, 

p.311).

Para Freitas (2022, p. 2), a transição é considerada um momento marcante na 

vida das crianças, e “pode desencadear situações estressantes e de grande tensão, 

que têm o poder de influenciar as transições futuras e o sucesso escolar dos alunos”. 

A autora acrescenta ainda que o papel dos educadores é fundamental, “uma vez que 

podem assegurar uma transição de qualidade, recorrendo a estratégias de 

intervenção que procurem uma aproximação entre os dois contextos, num clima que 

ofereça segurança a crianças e famílias” (p. 2). 

Dessa forma, entende-se como importante qualquer dos momentos de 

transição por que passem os estudantes na sua trajetória escolar, pois pode se tornar 

uma oportunidade de crescimento e aprendizagem. Nesse sentido, deve-se ‘cuidar 

das transições’, como aponta Vasconcelos (2007), por serem momentos de esforço 

coletivo entre os adultos e as crianças envolvidas.  

No caso das crianças pequenas, o momento da transição traz aprendizagens 

que se relacionam ao modo como elas “lidam com o tempo, habitam o espaço, 

relacionam-se com os seus pares e utilizam artefatos partilhados socialmente durante 

a jornada na creche” (Piva, 2020, p. 1). Daí a importância da “participação guiada das 

crianças em eventos diários da escola, do convívio com os coetâneos, dos desafios 

enfrentados e do suporte e estrutura recebidos das professoras a partir de um 

planejamento que combina previsibilidade com flexibilidade” (Piva, 2020, p.1). 

Desse modo, o momento de transição é parte da realidade educativa das 

crianças, cujo aspecto social envolve crianças com atitudes e representações próprias 

(Bastos, 2007). Dessa maneira, discutir esse momento e as formas como ele se dá 

preconiza a atribuição de sentido às ações das crianças pequenas e aos seus 

contextos de vida, “ainda que expressos com características específicas, de acordo 
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com o seu desenvolvimento” (Bastos, 2007, p.11). 

Notoriamente, como supracitado, o momento de transição não é simples. 

Sendo assim, ele deve acontecer de modo tranquilo, sem rupturas abruptas que levem 

a criança a um processo de sofrimento, com mudanças que não lhe permitam 

vivenciar seguramente tal transição.  

Nesse caso, a própria Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2017) 

traz sugestões para uma transição mais amena da educação infantil para o ensino 

fundamental1. Tais sugestões tomam como inerente a ideia da gradualidade, ou seja, 

o fato de que o processo de ensino e aprendizagem ocorre de forma contínua e

permanente. 

Nessa concepção, Kramer (2007) atesta que a inserção da criança no ensino 

fundamental exige diálogo com a educação infantil, de forma institucional e 

pedagógica, dentro da escola, entre as escolas e na sala de aula, e com objetivos 

claros:  

Educação infantil e ensino fundamental são indissociáveis: ambos 
envolvem conhecimentos e afetos; saberes e valores; cuidados e 
atenção; seriedade e riso. O cuidado, a atenção, o acolhimento estão 
presentes na educação infantil; a alegria e a brincadeira também. E, 
com as práticas realizadas, as crianças aprendem. Elas gostam de 
aprender. Na educação infantil e no ensino fundamental, o objetivo é 
atuar com liberdade para assegurar a apropriação e a construção do 
conhecimento por todos. Na educação infantil, o objetivo é garantir o 
acesso, de todos que assim o desejarem, a vagas em creches e pré-
escolas, assegurando o direito da criança de brincar, criar, aprender. 
Nos dois, temos grandes desafios: o de pensar a creche, a pré-escola 
e a escola como instâncias de formação cultural; o de ver as crianças 
como sujeitos de cultura e história, sujeitos sociais (Kramer     , 2007, 
p. 20).

No que se refere à garantia de educação de qualidade para crianças de 0 a 5 

anos, Kramer (1994) declara que se deve levar em conta a heterogeneidade das 

populações infantis e, também, dos adultos que trabalham com esse público.  

Assim, devem ser consideradas estratégias que instanciem e viabilizem a 

produção de conhecimentos, a concepção, a implantação e a avaliação de 

procedimentos curriculares múltiplos para as creches e para as pré-escolas, bem 

como para a formação prévia e em serviço de seus profissionais. Na verdade, “a 

1 Não sendo foco desse estudo, apenas se destaca a inexistência de orientações sobre as transições 

entre outros níveis. 
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formação de profissionais da educação infantil [...] é desafio que exige a ação conjunta 

das instâncias municipais, estaduais e federal” (Kramer, 2006, p. 804). 

À luz do exposto, a pesquisa relatada nessa dissertação busca contribuir com 

discussões sobre o momento de transição das crianças da creche para a pré-escola, 

ainda incipientes no Brasil, conforme levantamento bibliográfico mencionado a seguir. 

Com a intenção de dialogar com outras pesquisas sobre o momento de 

transição das crianças da creche para a pré-escola, buscou-se produções publicadas 

no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), considerando o período recente de 2018 a 2022. 

Foi realizado um levantamento bibliográfico, no mês de março de 2022, 

utilizando-se o termo de busca ‘transição’ e os filtros de ‘Ciências Humanas’, para a 

Grande Área de Conhecimento, e ‘Educação’, para as Áreas de Conhecimento, de 

Avaliação e de Concentração, sendo encontrados 124 trabalhos.  

Pela leitura dos títulos de cada um dos 124 estudos, na página do próprio 

Catálogo, constatou-se que, desses, 16 traziam no título a palavra transição, sendo 

oito no sentido da passagem de uma etapa educacional para outra. Desses oito, sete 

trataram desse momento no nível da educação infantil para o ensino fundamental e 

apenas um abordou a especificidade da creche. Os oito restantes envolviam questões 

variadas de transição.  

Com relação aos sete trabalhos que abordavam situações escolares de 

transição, foi realizada a leitura dos resumos, da introdução e das considerações 

finais, processo que permitiu identificar que eles não tratavam de questões 

relacionadas ao nível da creche. Ao contrário, levantaram questões que as escolas 

costumam enfrentar e para as quais devem atentar, no momento de mudança dos 

estudantes da educação infantil para o ensino fundamental e que, dependendo da 

forma como acontece, pode trazer benefícios ou prejuízos para a trajetória escolar das 

crianças. 

O único trabalho que envolveu a etapa da creche foi uma dissertação de 

Mestrado, de Luciane Frosi Piva, de 2019, cujo título “Transições cotidianas nos 

modos de ser e de viver dos bebês e crianças bem pequenas na creche”, apesar de 

trazer a palavra creche, não tratou propriamente do momento da transição para a pré-

escola.  

Esse texto em específico foi lido na íntegra e, em linhas gerais, apresentou o 

resultado da pesquisa referente ao estudo das transições cotidianas que ocorrem com 
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bebês e crianças bem pequenas, no contexto da creche, considerando a importância 

de tais momentos como possibilidade de aprendizagens socioculturais.  

Em um segundo instante de busca, utilizou-se o termo ‘transição da creche para 

a pré-escola’, de interesse específico dessa pesquisa. Com os mesmos filtros 

utilizados anteriormente, quais sejam, ‘Ciências Humanas’, para a Grande Área de 

Conhecimento, e ‘Educação’, para as Áreas de Conhecimento, de Avaliação e de 

Concentração, foram encontrados dois trabalhos, entre dissertações e teses.  

O primeiro deles foi também uma dissertação de Mestrado, de Tânia Mara 

Silveira Dias, do ano de 2019, sob o título de “Sentidos sobre o processo de transição 

da creche para a pré-escola”; o segundo, a dissertação “Relatórios descritivos das 

crianças na transição CEI/EMEI/EMEF no município de São Paulo”, de 2018, de 

Letícia Augusta Arakaki. Nos dois casos houve a leitura dos resumos, introdução e 

considerações finais. 

Dias (2019) investigou os sentidos do momento de transição da creche para a 

pré-escola, no município de Juiz de Fora, em duas instituições de educação infantil: 

uma creche assistida pela Assistência Social, e a pré-escola, pela prefeitura do 

mesmo município. A partir de uma entrevista dialógica com familiares, coordenadores 

e professores, além de observação das turmas durante o processo de inserção na 

pré-escola, a pesquisadora apontou, após os dados coletados, não haver reflexão ou 

discussão sobre o tema nas duas instituições pesquisadas. 

Arakaki (2019), por sua vez, analisou o conteúdo dos relatórios de 

aprendizagens das crianças, na transição da creche para a pré-escola e dessa para o 

Ensino Fundamental, em cinco escolas da Diretoria Regional de Educação de Campo 

Limpo, com vistas a entender as possibilidades de utilização de tais relatórios para o 

planejamento de ações pedagógicas de articulação entre avaliação e currículo. Para 

a autora, ações dessa natureza teriam mais condições de destacar o percurso 

educacional da criança, tornando mais expressiva e amena a ruptura ainda existente 

nos momentos de transição.     

No caso desses dois textos, percebe-se sua relação com o estudo ora 

apresentado, na medida em que, assim como concluiu Dias (2019), aqui também se 

pretende verificar ‘se’ e ‘como’ os documentos orientadores e normativas abordam o 

momento da transição da creche para a pré-escola, bem como a reflexão e/ou 

discussão que as escolas analisadas fazem sobre ele.  

Com relação a Arakaki (2019), a similaridade com esse trabalho se dá na 
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perspectiva de que estudar aqui o momento da transição da creche para a pré-escola 

também permite voltar a atenção para uma fase que implica uma mudança que 

também pode ser mais expressiva e amena, sem representação de forte ruptura. 

Dentro desse contexto, pode-se dizer que essa dissertação traz como algo 

inusitado, nesse universo de transição da creche para a pré-escola, o fato de poder 

lançar luz a um momento tão importante e tão pouco discutido, na trajetória escolar 

das crianças, a partir da perspectiva de todos os atores nele envolvidos: professoras, 

gestores, familiares e as próprias crianças, pelo viés das informações coletadas das 

famílias.  

Com isso, entende-se que os dados obtidos nessa investigação possam se 

transformar em insumos para a implementação de novas políticas públicas de 

organização e direcionamento para as instituições escolares. Assim, elas terão 

condições de se encontrar amparadas e, por conseguinte, mais bem organizadas para 

lidar com esse momento da educação infantil que ainda carrega tantos desafios. 

Destaca-se que, ao investigar o momento de transição, deve-se considerar, 

primeiramente, o aspecto de interação entre a criança e os indivíduos ao seu redor. 

Para Vygotsky (1994), o homem, enquanto ser essencialmente social, somente pode 

estar constituído pelo contexto cultural por meio da interação, pautada pela mediação 

simbólica e possibilitada pela linguagem. Da mesma forma, a transição entre os níveis 

educacionais é permeada por esse processo. 

O fato é que, não raro, a instituição escolar na qual a criança é inserida ignora, 

em vários momentos, que as interações se constituem em atividades lúdicas e 

discursivas, no contexto escolar. Então, há uma preocupação, tradicionalmente 

presente, com aspectos formais, como, por exemplo, a sistematização de 

conhecimento, que deve estar presente no ensino fundamental e não anteriormente.  

Tal sistematização, quando antecipada para a      educação      infantil, pode levar a 

uma transição abrupta, que prejudica o processo de desenvolvimento da criança.  

Assim, olhar com cuidado para a etapa da creche e da pré-escola, 

especialmente no momento da transição, pode apoiar que essa passagem ocorra de 

forma exitosa e favoreça os direitos de aprendizagem das crianças bem pequenas. 

Diante dessas considerações e dos objetivos propostos, essa dissertação se 

desenvolve, organizada em três seções, como segue.  

Na seção da Fundamentação teórica, sistematiza-se o histórico da educação 

infantil, a partir da apresentação das legislações e seu contexto histórico. Ainda nessa 
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seção, apresentam-se os pressupostos teóricos adotados nesse estudo; desse modo, 

discorre-se sobre os conceitos de transição, cotidiano e acolhimento, termos 

relacionados à educação infantil.  

Na seção procedimentos metodológicos, apresenta-se a metodologia utilizada 

nessa investigação, assim como a descrição do cenário da pesquisa, unidades 

escolares, sistema de ensino e caracterização dos profissionais e demais 

participantes entrevistados.  

Na seção seguinte, passa-se para a descrição e análise dos resultados, em que 

se apresenta e discute os dados obtidos, a partir das informações oriundas das 

entrevistas semiestruturadas realizadas com os participantes envolvidos, de modo a 

estabelecer articulação com o repertório teórico que embasou essa pesquisa e os 

documentos produzidos pelas unidades escolares participantes. 

Por fim, a dissertação termina com a apresentação das considerações finais 

acerca do estudo realizado, como forma de trazer maiores esclarecimentos sobre o 

tema estudado e ⁠acrescentar as contribuições dessa pesquisa para a área da 

educação infantil. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conforme citado anteriormente, por meio desse estudo se objetivou descrever 

e analisar o momento de transição da creche para a pré-escola, na Educação Infantil, 

em um município do noroeste paulista. Para tanto, foram analisadas duas escolas do 

município de São José do Rio Preto, uma creche e uma pré-escola, por meio da 

investigação das concepções e percepções das gestoras e professoras e das famílias 

envolvidas nesse processo, entre os anos de 2022 e 2023, e da análise de 

documentos da SME e das unidades escolares. 

Isso posto, no que se refere às gestoras, verificou-se que seu entendimento de 

creche e de pré-escola, bem como de criança e de educação infantil, vai ao encontro 

do que propõe a própria BNCC (Brasil, 2017), no sentido da prevalência do cuidar e 

do educar, na trajetória educacional das crianças desse nível de escolaridade.  

No entanto, no grau de suas percepções, elas parecem trazer como fragilidade 

o entendimento da continuidade desse percurso, pois as diferenças que acreditam

existir entre essas duas etapas sugerem a descontinuidade quanto à totalidade de 

aprendizagem prevista para as crianças de zero a cinco anos, o que difere do que 

está posto desde 1996 pela LDB (Brasil, 1996), quando a educação infantil foi definida 

como a primeira etapa da educação básica.  

Na verdade, essa ideia de descontinuidade e, por conseguinte, de ruptura de 

aprendizagem, acentua-se pela afirmação das gestoras de que suas escolas não têm 

um projeto específico de transição, o que indica que os alunos vão para a pré-escola, 

ou vêm da creche, sob sua gestão, sem um preparo formalizado para enfrentar os 

desafios propostos nesse momento para cada nível.  

Além disso, os processos formativos sobre a transição, previstos dentro das 

atribuições da função das gestoras, ou não existem, ou se apresentam de forma 

precária. Igualmente, também se verifica fragilidade na presença desse tema nos 

documentos produzidos pelas unidades escolares e pela SME.  

No que tange às professoras, percebe-se haver o entendimento da 

continuidade de percurso educativo da creche para a pré-escola; entretanto, no que 

se refere às especificidades entre esses níveis, elas não demonstram clareza quanto 

às delimitações de um e de outro, no que se relaciona à ideia da totalidade de 

aprendizagem prevista para as crianças de diferentes idades que frequentam essas 

instituições.  
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Outrossim, as docentes não demonstraram clareza sobre o projeto de transição 

de suas escolas, tampouco de outras, embora o julguem importante, já que suas falas 

indicaram não haver alinhamento de ações para esse momento nas unidades 

escolares em que trabalham. Isso equivale a dizer que existe uma lacuna de 

integração entre a creche e a pré-escola e, nesse sentido, urge a elaboração de 

projetos específicos, que oportunizem o diálogo entre as instituições envolvidas nesse 

movimento de mudança, que engloba adultos e crianças distintas. 

Com relação aos familiares envolvidos no momento de transição das duas 

unidades escolares pesquisadas, embora as instituições façam reuniões com as 

famílias para tratar dessa mudança e, também, os grupos familiares relatem estar 

satisfeitos com a forma como seus filhos são recebidos em ambas as escolas nesse 

movimento de 2022 a 2023, nota-se uma fragilidade no que se poderia chamar 

acolhimento. 

Essa constatação de fragilidade no acolhimento advém do fato de que os 

familiares admitem haver diferença entre a creche e a pré-escola, mas se percebe sua 

falta de informação quanto à real função de uma e de outra, além de sua importância, 

no processo de desenvolvimento integral de seus filhos. Isso acaba por dizer que as 

reuniões, ainda que realizadas, não demonstram cumprir o objetivo de acolher, 

informar e orientar, ao mesmo tempo. 

Dito isso, pode-se concluir, em termos gerais, como resposta à pergunta dessa 

pesquisa sobre como ocorre o momento de transição da creche para a pré-escola, 

que esse evento ocorre nas unidades escolares pesquisadas, ao final e início de cada 

ano letivo; no entanto, cada uma o realiza a sua maneira, atendendo a demandas 

próprias, sem se atentar para determinadas questões, de caráter geral, tais quais:    

1) Que o tema da transição da creche para a pré-escola ainda é pouco

discutido, ao longo do ano letivo, nas unidades escolares, tanto no nível da existência 

de plano de formação, direcionado para esse momento, como no de alinhamento de 

ações previstas para as escolas envolvidas, o que abrangeria ações interventivas da 

própria SME; 

2) Que ainda existem fragilidades, no caso das docentes, com relação às

especificidades das crianças e as suas necessidades, no desenvolvimento do trabalho 

pedagógico, de modo a alcançar a compreensão da ideia de aprendizagem global 

envolvida nesse percurso, que começa na creche e chega à pré-escola, para, em 

prosseguimento educacional, continuar no ensino fundamental;  
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3) Que não há plano de formação previsto, na proposta pedagógica das

unidades escolares, sobre o tema da transição da creche para a pré-escola, tampouco 

nos documentos organizativos da SME, cujo assunto não é abordado em nenhuma 

das suas formas próprias de planejamento e orientação às escolas;  

4) Que as famílias não têm total reconhecimento do que as crianças fazem e/ou

aprendem na creche e na pré-escola, pela inexistência de um plano intencional e 

direcionado de acolhimento, com envolvimento de professores, familiares e 

estudantes;   

5) Que as orientações dadas às famílias pelas unidades escolares, no

momento da transição, restringem-se a situações cotidianas e suas facilidades e/ou 

complicadores; portanto, não abordam em profundidade o percurso da Educação 

Infantil, na concepção do educar e cuidar e dos direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento do processo educativo dessa etapa escolar;     

6) Que há lacunas na organização conjunta e dialógica entre a creche e a pré-

escola envolvidas na transição, tanto por iniciativa das próprias unidades escolares, 

como pela falta de tratativas de engajamento da SME com as escolas que devem 

vivenciar esse momento, a cada ano letivo e, por fim,  

7) Que não há projeto específico de transição da creche para a pré-escola, nem

no nível das instituições escolares, tampouco do município, na forma de política 

pública, de modo a dispor sobre o alinhamento de ações de transição direcionadas 

para todas as creches e pré-escolas da SME de São José do Rio Preto.   

Nesse sentido, essa pesquisa pode contribuir com o tema da transição da 

creche para a pré-escola porque ainda são escassos os estudos a esse respeito. Há 

vários pesquisadores que estudam a transição; no entanto, a maioria se dedica a 

entender a passagem da pré-escola para o ensino fundamental. Nesse caso, o 

percurso de aprendizagem do indivíduo, que começa desde o seu momento de acesso 

à creche, fica desconsiderado. 

A educação infantil é a etapa inicial da educação básica, o que está posto 

desde a LDB (Brasil, 1996) e, como tal, envolve os direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento que devem ser respeitados e assegurados para, ao final, culminar 

com a formação humana e integral esperada ao longo de todo o percurso educacional 

do estudante. Sendo assim, essa pesquisa pode agregar valor a um momento de 

aprendizagem que precisa acontecer considerando dois contextos (o da família e o da 

escola), amparados por direitos previstos por ordenamento legal.  
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Por esse motivo, entende-se que esse estudo, ao abordar especificamente o 

momento da transição da creche para a pré-escola, pode trazer luz à necessidade 

premente de se olhar para essa fase considerando suas especificidades, que 

precisam ser valorizadas como momento de aprender e crescer, no percurso escolar 

da criança. E isso precisa ser feito desde as instâncias federais até as municipais, 

responsáveis pela educação infantil nos municípios.   

Tal assertiva se justifica, pois a própria BNCC (Brasil, 2017), documento de 

natureza federal, embora trate dos eixos estruturantes das interações e brincadeira, 

por meio dos quais se asseguram os direitos de aprendizagem e desenvolvimento das 

crianças, não aborda a especificidade metodológica com que elas podem e devem ser 

tratadas no momento da transição, sobretudo das crianças de 3 anos que seguem 

para a pré-escola.    

Da mesma forma, falta às secretarias municipais ações de planejamento, 

organização e supervisão voltadas para o momento de transição da creche para a pré-

escola, de forma oficial e protocolar, para que as unidades escolares, de modo local, 

possam ter alinhamento quanto às condutas necessárias com as crianças e os 

familiares, nesse momento de mudança e, como tal, carregado de desafios e 

insegurança para todos – crianças, grupos familiares e profissionais. 

Assim, o fato de as unidades escolares dessa pesquisa não terem um projeto 

específico de transição da creche para a pré-escola, justifica-se, em parte, por elas 

não contarem com a retaguarda esperada e necessária, por parte da SME, nem do 

ponto de vista de direcionamento documental, tampouco formativo, para a 

organização dessa iniciativa. Dessa maneira, as escolas fazem como acreditam deva 

ser. 

Diante disso, essa pesquisa pode retomar à memória das secretarias 

municipais a importância de atribuir ao momento da transição da creche para a pré-

escola o valor devido, de modo oficial, com vistas ao alinhamento de ações entre as 

instituições infantis envolvidas nesse movimento.  

Além disso, que se possa haver um maior investimento de formação sobre esse 

tema, para os profissionais das creches e pré-escolas municipais, para que consigam 

se apropriar da riqueza de aprendizado e desenvolvimento desse momento, que pode 

impactar favoravelmente toda a vida escolar da criança.  

Diante das fragilidades remanescentes e dos desafios ainda encontrados 

quanto à transição da creche para a pré-escola, esse é um assunto que admite novas 
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pesquisas, em continuidade, que deem conta de lançar luz sobre as questões que 

ainda precisam ser solidificadas, tais quais, formação dos profissionais; acolhimento 

dirigido dos familiares e crianças; construção de projeto de transição; metodologia de 

trabalho apropriada para esse momento, considerando a faixa etária e seus direitos 

de aprendizagem. 

Como proposta de intervenção, sugere-se que a SME faça uma revisão de seus 

documentos oficiais, para incluir o tema da transição da creche para a pré-escola, 

considerando as aprendizagens previstas e, também, o modus operandi necessário 

aos profissionais das escolas para vivenciar esse momento com tranquilidade e 

segurança.  

Para tanto, que se abram canais oficiais de comunicação com as unidades 

escolares para, assim como no caso dessa pesquisa, garantir oportunidade de 

entendimento sobre como ocorre a transição da creche para a pré-escola, nas escolas 

do município, e quais são as necessidades que precisam ser atendidas para apoiar 

as famílias nesse momento e, ao mesmo tempo, dar suporte aos profissionais e, por 

conseguinte, condições para que as crianças aprendam.   
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